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Ecologia 
 
1. Se a exploração descontrolada e predatória verificada atualmente continuar por mais alguns 
anos, pode-se antecipar a extinção do mogno. Essa madeira já desapareceu de extensas áreas 
do Pará, de Mato Grosso, de Rondônia, e há indícios de que a diversidade e o número de 
indivíduos existentes podem não ser suficientes para garantir a sobrevivência da espécie a longo 
prazo. A diversidade é um elemento fundamental na sobrevivência de qualquer ser vivo. Sem ela, 
perde-se a capacidade de adaptação ao ambiente, que muda tanto por interferência humana 
como por causas naturais.  

Internet: <www.greenpeace.org.br> (com adaptações) 
 

Com relação ao problema descrito no texto, é correto afirmar que: 
a) A baixa adaptação do mogno ao ambiente amazônico é causa da extinção dessa madeira. 
b) A extração predatória do mogno pode reduzir o número de indivíduos dessa espécie e 

prejudicar sua diversidade genética. 
c) As causas naturais decorrentes das mudanças climáticas globais contribuem mais para a 

extinção do mogno que a interferência humana. 
d) A redução do número de árvores de mogno ocorre na mesma medida em que aumenta a 

diversidade biológica dessa madeira na região amazônica. 
e) O desinteresse do mercado madeireiro internacional pelo mogno contribuiu para a redução 

da exploração predatória dessa espécie. 
 
 
2. Quanto mais desenvolvida é uma nação, mais lixo cada um de seus habitantes produz. Além 
de o progresso elevar o volume de lixo, ele também modifica a qualidade do material despejado. 
Quando a sociedade progride, ela troca a televisão, o computador, compra mais brinquedos e 
aparelhos eletrônicos. Calcula-se que 700 milhões de aparelhos celulares já foram jogados fora 
em todo o mundo. O novo lixo contém mais mercúrio, chumbo, alumínio e bário. Abandonado nos 
lixões, esse material se deteriora e vaza. As substâncias liberadas infiltram-se no solo e podem 
chegar aos lençóis freáticos ou a rios próximos, espalhando-se pela água. 
Anuário Gestão Ambiental 2007, p. 47-8 (com adaptações). 
 
A respeito da produção de lixo e de sua relação com o ambiente, é correto afirmar que: 

a) As substâncias químicas encontradas no lixo levam, freqüentemente, ao aumento da 
diversidade de espécies e, portanto, ao aumento da produtividade agrícola do solo. 

b) O tipo e a quantidade de lixo produzido pela sociedade independem de políticas de 
educação que proponham mudanças no padrão de consumo. 

c) A produção de lixo é inversamente proporcional ao nível de desenvolvimento econômico 
das sociedades. 

d) O desenvolvimento sustentável requer controle e monitoramento dos efeitos do lixo sobre 
espécies existentes em cursos d’água, solo e vegetação. 

e) O desenvolvimento tecnológico tem elevado a criação de produtos descartáveis, o que 
evita a geração de lixo e resíduos químicos. 
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3. O gráfico abaixo ilustra o resultado de um estudo sobre o aquecimento global. A curva mais 
escura e contínua representa o resultado de um cálculo em que se considerou a soma de cinco 
fatores que influenciaram a temperatura média global de 1900 a 1990, conforme mostrado na 
legenda do gráfico. A contribuição efetiva de cada um desses cinco fatores isoladamente é 
mostrada na parte inferior do gráfico. 
  

 
 

Os dados apresentados revelam que, de 1960 a 1990, contribuíram de forma efetiva e positiva 
para aumentar a temperatura atmosférica: 

a) Aerossóis, atividade solar e atividade vulcânica. 
b) Atividade vulcânica, ozônio e gases estufa. 
c) Aerossóis, atividade solar e gases estufa. 
d) Aerossóis, atividade vulcânica e ozônio. 
e) Atividade solar, gases estufa e ozônio. 

 
 
4. Um grupo de ecólogos esperava encontrar aumento de tamanho das acácias, árvores 
preferidas de grandes mamíferos herbívoros africanos, como girafas e elefantes, já que a área 
estudada era cercada para evitar a entrada desses herbívoros. Para espanto dos cientistas, as 
acácias pareciam menos viçosas, o que os levou a compará-las com outras de duas áreas de 
savana: uma área na qual os herbívoros circulam livremente e fazem podas regulares nas 
acácias, e outra de onde eles foram retirados há 15 anos. O esquema a seguir mostra os 
resultados observados nessas duas áreas. 
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De acordo com as informações acima: 

a) A presença de populações de grandes mamíferos herbívoros provoca o declínio das 
acácias. 

b) Os hábitos de alimentação constituem um padrão de comportamento que os herbívoros 
aprendem pelo uso, mas que esquecem pelo desuso.  

c) As formigas da espécie 1 e as acácias mantêm uma relação benéfica para ambas. 
d) Os besouros e as formigas da espécie 2 contribuem para a sobrevivência das acácias. 
e) A relação entre os animais herbívoros, as formigas e as acácias é a mesma que ocorre 

entre qualquer predador e sua presa. 
 
 
5. Um estudo recente feito no Pantanal dá uma boa idéia de como o equilíbrio entre as espécies, 
na natureza, é um verdadeiro quebra-cabeça. As peças do quebra-cabeça são o tucano-toco, a 
arara-azul e o manduvi. O tucano-toco é o único pássaro que consegue abrir o fruto e engolir a 
semente do manduvi, sendo, assim, o principal dispersor de suas sementes. O manduvi, por sua 
vez, é uma das poucas árvores onde as araras-azuis fazem seus ninhos. 
 
Até aqui, tudo parece bem encaixado, mas... é justamente o tucano-toco o maior predador de 
ovos de arara-azul — mais da metade dos ovos das araras são predados pelos tucanos. Então, 
ficamos na seguinte encruzilhada: se não há tucanos-toco, os manduvis se extinguem, pois não 
há dispersão de suas sementes e não surgem novos manduvinhos, e isso afeta as araras-azuis, 
que não têm onde fazer seus ninhos. Se, por outro lado, há muitos tucanos-toco, eles dispersam 
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as sementes dos manduvis, e as araras-azuis têm muito lugar para fazer seus ninhos, mas seus 
ovos são muito predados. 

Internet: <http://oglobo.globo.com> (com adaptações) 
 

De acordo com a situação descrita: 
a) O manduvi depende diretamente tanto do tucano-toco como da arara-azul para sua 

sobrevivência. 
b) O tucano-toco, depois de engolir sementes de manduvi, digere-as e torna-as inviáveis. 
c) A conservação da arara-azul exige a redução da população de manduvis e o aumento da 

população de tucanos-toco. 
d) A conservação das araras-azuis depende também da conservação dos tucanos-toco, 

apesar de estes serem predadores daquelas. 
e) A derrubada de manduvis em decorrência do desmatamento diminui a disponibilidade de 

locais para os tucanos fazerem seus ninhos. 
 

 
6. Usada para dar estabilidade aos navios, a água de lastro acarreta grave problema ambiental: 
ela introduz indevidamente, no país, espécies indesejáveis do ponto de vista ecológico e sanitário, 
a exemplo do mexilhão dourado, molusco originário da China. Trazido para o Brasil pelos navios 
mercantes, o mexilhão dourado foi encontrado na bacia Paraná-Paraguai em 1991. 
A disseminação desse molusco e a ausência de predadores para conter o crescimento da 
população de moluscos causaram vários problemas, como o que ocorreu na hidrelétrica de Itaipu, 
onde o mexilhão alterou a rotina de manutenção das turbinas, acarretando prejuízo de US$ 1 
milhão por dia, devido à paralisação do sistema. Uma das estratégias utilizadas para diminuir o 
problema é acrescentar gás cloro à água, o que reduz em cerca de 50% a taxa de reprodução da 
espécie. 

GTÁGUAS, MPF, 4.ª CCR, ano 1, n.º 2, maio/2007 (com adaptações) 
 

De acordo com as informações acima, o despejo da água de lastro:  
a) É ambientalmente benéfico por contribuir para a seleção natural das espécies e, 

conseqüentemente, para a evolução delas. 
b) Trouxe da China um molusco, que passou a compor a flora aquática nativa do lago da 

hidrelétrica de Itaipu. 
c) Causou, na usina de Itaipu, por meio do microrganismo invasor, uma redução do 

suprimento de água para as turbinas. 
d) Introduziu uma espécie exógena na bacia Paraná- Paraguai, que se disseminou até ser 

controlada por seus predadores naturais. 
e) Motivou a utilização de um agente químico na água como uma das estratégias para 

diminuir a reprodução do mexilhão dourado. 
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